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ÍLLUSTRISSÍMO s e n h q r .
S T E  Sermão >que foy Primicia minha q- 

bediencia, quando o no Pulpito , offe-
reço a Voffa Illyft de 

quio, quando o dou a EJlampa-, para o que me 
faltara a confiança tivera a 5

de que nao pode ter lugar a cenfura, aonde chega de Voffa 
Illufirijfima o Patrocinio. Para fiegurar procurey pe
la efiampa fazer de Voffa Illufirijfima o mefmo , 
que fes meu o Pulpito. Nem a da offerta for
pequena offende de Voffa Illufirijfi a grandefafe - 
fiderar, que nunca os defeytosdo meu engenho defi 
luflrar o Mageftozo doaffumpto,nem a humildade do meu 
efiylo a gravidade da Materia principalmente fendo efta 
tanto do gofio de V  Illufirijfima, como - 
cejfivas demonfiraçoesde alegria, &  contentamento, que

Voffa Illufirijfima fes no gloriofo Nafcimento da No fia 
Augufta Princeza fendo tudo evidentes fignaes, &  mani-

fefios indicios do ardente zelo , com que Voffa IlUfiriJfima 
dezejaparaa taza Real os mayores progre , &  para
todo oReyno as majores felicidades. E ja  agora prefcindo 

nejle papel as razoes de offert a cpopor tantas 
tancias a fua dedicaçao a Voffa divida. Nem
eu pobia bufe ar outroazilo, fendo Alumno de hum - 
naf de que Voffa IlUfiriJfima he a todos 
fem que de fie a entender ao Mundo, da -
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obrigação-, e fla heyde fazer mais porqut
efpero occajiao de mayores facrifici, #0 entretanto ejle
pequeno tributo bufcar em Vof Ilhiftrijfima 0 ,
aceytaçao , ^ abono. Noffo Senhor guarde a Pe fio a de 
VoffaIllufirijjima por tam felices, &  tam profperos ,
quantosfao os que a \'Deos pede.
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•> ;• « v/, (\ ,kA• : i ' i’ * S* De Voffa Illuftri(fima 

O obediente Subdito

Manoel dos Reis Bernardes.
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Pax vobis.. ^Dominus meus, c^ ^ « 5 ,
Joan. Cap. 20. n. 24.

U E M duvida,que o melhor agradecimen
to de hum beneficio hê a coníirmacaò deO
huma promeífa,depois de huma dilatada ef- 
perança? Doutrina hê eíla,que praticàraõ câ 
na ter~~ os Anjos do Ceo. Tinha Deos pro~

* ncttido a Abrahãc ^ueo havia de fazer na fua defcen- 
dencia tão fecundo,que feria em toda a terra conhecido 
por pay de muytas gentes : Multiplicabo te vehementer 
nimis.. erifque Pater multarum gentium. Exahi a p ro -1/*

mefifa. Correrão os tempos,paffáraó os annos,5c com ef- 
tescrefceraoos dezejos, 8c dillatàrão-fe as efperanças: 
erant autem ambo fenes} provecta f,a tatis. Houvc Deos 
de dezempenhar a fua palavra, 6c veyo hum Anjo certi- 
ficarlhe o promettido. Foy o cazo : hofpedou Abrahao 
a tres Anjos peregrinos, Sc em acção de graças pelo hof- 
picio; Curnq-,comediffent lhe deu huma noticia , de que
Sara havia de ter hum filho : E t habebit filium Sara uxor 
tua. 1

De todoo referido venho a inferir: que as noticias de 
hum nafcimento dezejado, para acção de graças de hum 
beneficio recebido, hê mais para os Anjos , que para os 
hornensjhê mais que de huma intelligencra creada, em
penho de hu Efpirito Angelico : razão porq entro nefta

empre*



6 S
empreza temerozo ; mas fe alguê mecriminar de arroja
do.fayba que deíprezei asceníuras,por não faltar às leys 
de obediente. No campo de Guriquepois , como lâ no 

Bran- valle de Manibre Deos a Abrahão, prometteo Chriílo 
ãaona ao primeyro Rey de Portugal , o Senhor Dom Affonfo 
Js/íonav Henriques tanta gloria na fua poíleridade , que hav; i 
qma 3. deeílabelecer neila a fua Monarquia:/7*?/# -
p.l.io. ne tuo imperium mihiftabilirFila de Chriílo a pro-
cap.$. mefia,tantas vezes fatisfeyta , quantos faõ os Revs , 
Maris princip es de Portugal, a quem no Templo da Fama ref- 

peyta com immortaes venerações o Mundo. No tempo 
c- 5;&   ̂prezente, parecia que faltava o complemento daquella 
alij qua promeífajôc naõ foy affíj porque não houve dilação para
plurimi- a promeíía,houve íí impaciência no ^ífe£to. Paflbu nef- 

te cazo o amor dos Leaes vaííallos de exceílivo a extre- 
mofo. Regulou as horas,como fe foraõ dias* cõputou os 
diaSjComo fe foraõ annos, &  aílim lhe pareceraõ poucos 
dias deamorozos dezejos,eternos annos de dilatadas ef- 
peranças. Mas para bem te fejao Gloriozo Reyno de 
Portugal! Para bem vos fejaò fjdeíiílimos Luíitanos! Al- 
viçaras vos peço, porque hoje vejo a voffa Gloria mais 
crefcida , quando novamente confidero a promeíía de 
Chriílo dezempenhada. A promeíía , que Deos fes a 
Abrahão fatisfef-fe com o nafcimento de Ifac: a promef- 
fa,que Deos fes aEl-Rey Dom AíFonfo,compriu-fe , 8c 
continuou-fe no feliz nafcimento da PrincezaNoíTa Se
nhora. A Abrahão dilatou a fua efperança o tempo por 
extenfò: a Portugal fes parecer dilatada a efperança o a- 
mor. E fe eílão fatisfeytas as tuas efperanças, reíladar a 
Deos por tãodezejado benefício as graças. Para eíla ac
ção te convida a prezença daquelle por tantos titulos 
Illuflre Preladojdeíle por tantas rezões Senado nobre do

noffo



sioilb Porto, fempre fiela feus Reys naturaes, zelozo da 
fua Patria,donde,como principal Cidade do Reyno , fe 
lhe adminiílràraò fempreos mayores efpiritos nos me
lhores alentos. Aeílapois nobre , 6c Leal Cidade do 
^ortohe , que compete hoje eílaacçaõde graças* mas 
A rque nem fo eila terra hâde louvar o Senhor: Benedi
cat terra Dominum : mas também efte hâ de íer dos An
jos o exercitio:Benedicite Angeli Domini : vamos
ao Evangelho, que no Gloriozo Apoítolo do Oriente o 
Senhor Saõ T homè temos hum Ánjo, que nos hâ de a- 
judar a dar a Deos as graças.

Todos fabem que praticando Chriílo antes da fua 
morte com feus Difcipulos a fua Payxão Sagrada , lhe 
fes também huma omeífa da fua Refurreyçaõ glorioza, 
Compriu-íe eíla pr aieíTa , porque nao podia faltar de 
Chriílo a palavra,quando fe manifeílceu a feus Difcipu
los no Cenaculo* privando por então a Thomè de tanta - 
dita,com o adverte o Texto: Thomas autem non erat cum " < 
eis quando venit Jefus. Dilatou Chriílo a Thomè ofeu 

apparecimento oyto dias: poft dies offo: 8c foy o mefmo, ‘ ^
que multiplicarlhe da polle da fua viila os defejos. Af- in 
fim o dis Hugo Cardeal : Ut in amplius accendatur 
derium. Houve de fatisfazer Chriílo, a eílas impacien- ^  * < 
cias amorozas,porque labia muyto bem , queoyto dias L 
de efperanças para hum amor tão fino,erao oyto annos 
de cuydados: aillm como a Jacob pela fua Raquel pare- 
ceraõ fete aiarros de tormeto fete dias de ferviço.E mani- <y 
feíloufe aThotne, 6c aos mais Difcipulos:Venit Jefusja- ^ . 2Q 
nuis claufis & ftetit in medio. Annunciou a todos a paz: * ‘ 

Pax vobis. V io Thomè a Chriílo renafcido , quehêo 
mefmo ,querefucitado* vio dezempenhada aquella pro- 
meíTa,& fatisfey to com a poífe do fim da fua efperança.

Gratulatorio  ̂Panegyrico. -



procurou agradecido,dar ao Senhor a$ graças: 'Dominus 
mcusy &  Deus meus.

lílo em fubftancia hê o que conthem o prezente Eva- 
gelho,8c ifto com fua proporção o que fignifica a prezé- 
te Solennidade.Tinha, como jàdifife, Chrifto prometti- 
do ao primeyro Rey de Portugal a gloria da fua Mona— 
quia na fecundidadeda fua prolejporq nella queriacdi- 
ficar para fy hum novo Imperio ; Dolo m te,& in femine 
tuo imperium mihi fiab ilire.Foy Portugal vivendo cora 
eftas efperanças pelos feguros daquella promeííajnão fe 
dilatou efta muyto tempo , aftlm como tambem a Tho- 
mè poucos dias: * Dies 0Ü0; mas com eíía demora de pou
cos dias,quis Chrifto moftrar ao Rey o amor dos VaiTal- 
los, accrefcentfidolhe tambem,como a Thomè , na efpe- 
rança o dezejo:f/ir in amplius accendatur Atè
que finalmente nos deu , moftrou a noftbs olhos o de- 
zejado fundas noftas efperanças,nofempre feliz,ckGlo- 
riozo naícimento da Princeza noíía Senhora , por cujo 
benefício foberano dâ hoje o Porto com Thomè a Deos 
as graças: Dominus meus &  meus.

Agora noto eu, que toda a fatisfaçaõ da efperança de 
Thomè,naò fô foy ver a Chrifto renaícido, mas também 
com a figura, ou veftigios das fuas Chagas aftlgnalado: 

Vide fixuram , verte o Grego afiguram; o Arabico vefiigimn 
Cornei, clavorum. E fe as Chagas de Chrifto faó de Portugal as 
Alapid. Armas,dadas pelo mefmo Senhor , mimo que não fez a 
incap. outra nacaõ : Non fecit taliter omn Se eftesfao
* o . >  '  os íinaes venturofos , com que fe aufpicavaõ a Portugal 
an. Pf. as mayores fortunas,que por i (To vieraó doCeo eftas Ar- 
* 47* mas: Quem duvida,que nellas tinhamos o complemen

to das noftas efperanças! aftim como a Thomè foraõ afa* 
tisfaçao dos feus áezejosjrezão porque agradecido rom

pe



pe hoje em graças obfequiozo: Dominus meus, ei- Deus 
meus.

Suppoftas pois eilas congruendas, vede agora a que 
rem o dia com a foiennidade. Parecevos, que tão fingu- 
lares feftejos foraó acazos em dia do Gloriozo Apofto- 
L São Thomè? Não por certo j porque hê o dia de São 
Thomè para osapplauzos de humaPrinceza o mais pro
prio dia. Notay o fucceíTo, que deu fundamento à con
gruência. Chegou o noífo Santo a hum a Cidade da ín
dia em occafiaõ , em que nefta fe faziaõ humas grandes 
feitas pelos defpozorios de huma Princeza filha unica 
doRey daquella Terra. Foy São Thomè como pere
grina para o banquete convidado , introduzido em 
Palacio,rezultou nafeer para Deos , aquella Princeza, 
que fe defpozava p ao Mundo^porque baptizada pelo 
nofib Santo,deyxou defer Rainha na terra, para vir afer 
Santa Pelagia no Ceo. Logo bem digo eu, que hê o dia 
de São Thcmè o mais proprio, para os feítejos de huma 
Princeza novamente para Deos nafeida * 6c aíTim hê re- 
zão , que pela noífa demos hoje com Thomè a Deos as 
graças: Dominus meusDeus meus.

As graças,que Thomè dâ hoje a Deos , fe bem fe ad
verte,foraõ pelo que lhe deu , 6c pelo que lhe havia de 
darjpelo que lhe deu com a fua vifta de prezente, 6c pe
lo que lhe havia de dar pela fua Mizericordiade futuro, 
fendo em todo o tempo a dadiva a mefma j porque foy a 
paz,que o Senhor lhe annuciou : vobis. E havendo
nòs hoje de dar também a Deos as graças , juítoferâ que 
^ ^oíTo agr adecimento fe funde no que nos deu , 6c no 
que nos promette dar. O que o Senhor nos deu de 
prezente,foy huma Princeza j o que com o nafeimento 
deita nos promette de futuro, faõ muytos Principes. N a

b Prince-
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Princeza que nos dâ de prezente,nos annuncia a paz do 
Reyno: 6c o que nefta Princeza nos promette de futuro, 
faõ a Portugal multiplicadas felicidades. De prezente 
como myíteriozo prelúdio da paz procurando eíta para 
o Reyno na Real Peífoa do fempre Invi&o Monarca 
El-Rey noílo Senhor o Senhor Dom Joaó V. De futuro 
como precurfora da paz fuccedída , 6c continuada nos 
foberanos Principes,de que a noífa Mageftoza Princeza 
hê feliz aufpicio. Vede fe ao meu intento, fobre aquelle 
fax vobis de Chriftoa São Thomè ,efcreveo o doutiíH- 

In Jo- nio Lyra eftas palavras: Procurando quantum
an. cap. am duplicem y fcilicetfraternam,&  paternam. E fe à noífa
ao. Princeza hê annunciadora de tal paz: Pax > como 

fundamental pedrada paz, moftraráo primeyro difcur- 
fo,que como preciozo diamante com feu nafcimento, a 
todo o Mundo illuftra, com efte F igraphi:

Picinel. advenit Orbi. Nofegundoprovarey, que como prolifi- 
lib. 12. co Diamante , vem íignificando a Portugal as mayores 
c.ix.n. felicidades ; aílim odiràefteLemma: ProlefuafE
marg. fe os Diamantes vem das índias, o Gloriozo Apoilolo
29. daslndias o Senhor São Thomè ajudara a dar hoje ao 
Picinel. Porto a Deos as graças de tão preciozo Diamãtejporque 
lib. 12. Thomè naõ fô quer dizer aby fmo:
cap.n. mas também fe chama Didymo , que vai o mefmo que 
Ti.marg gemio: ‘Didymusideftgeminus, ôc fe hê gemio São Tho-
30. mè,ferâ hoje o Porto feu irmão,Sc companheyro em da

rem a Deos as graças. E para eu proceder neíla acçaõ 
com acerto,a efpero também alcençar do Divino Efpiri- 
to pela melhor Mãy da Graça. A V E  M A R I A .

Pax



Pax vobis .. Dominus meus^  Deus meus.

D A* hojeThomèa Deos as graças pela paz, que 
lhe deu de prezente , &  com Thomè dà também 

hoje o Porto obfequiozo graças a Deos pelos annuncios, 
que da paz lhe dâ,com a Princeza nofla Senhora. E fen
do particular defta Cidade a gratulaçaõ,deve fem duvi
da ferde todo o Mundo univerfalo agradecimento. E 

a rezão hê,porque na primogenita de Portugal nafceo 
para todo o Orbe o melhor luftre , podendo-fe dizer da 
noíTa Princeza,o que dos refplendores de hum preciozo 
Diamante,em hum anel engaftado ,difle Picinello:^ me 
decus advenit Orbi. E feaílim como fabeis,que hê o Dia-Í^* 
mante a mais precioza de todas as pedras,porque a todas 
excede,na claridade, no refplendor , &  na excellenda* 
quereis faber qual hê defte Diamante (  da nofla Prince
za falo}o anel,digo q hê toda aEuropa'todailluftrada,8c 
condecorado oMundo todo por tão precioza pedra,q lâ 
da Auguftiílima Caza de Auftria trouxe a origem * vede 
como ao meu intento efcreveo o feguinte Diftico o

GratulatoriôPanegyrico. % t

Doutiflimo. W ebero.
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Annulus Europa ejl, Adamas Domus Atiftria:
Gemma apud

Europam melior condecorare nequit. *
1.1 i.c.

Mas quemuyto firva efte Diamante de illuftrar a todo 
o Mundo,fe naoccazião , em que a Europa o m o ftraem ^ ^ . 
fi engaftado,por nafcido j quando toda fe vé opprimida 29. 
com guerra, vem annunciando ao Mundo a paz. E fe a 
noflfa Princeza Soberana, como Diamante a todo o Mü-

b ij do



12  Sermão
do íNuftra, pois hé da melhor paz o mais feliz annücio, 
que mayor gloria? que tnayor louvor para a noíTa Prin- 
ccza? Que mayor motivo para darmos hoje com Thomè 
a Dec s as graças?

Paradezempenho do penfamenfo , doaflíumpto, 
cotejemos hum Diamante ( Chriítodigo , que também 
o hê )com outro Diamante. Com paremos,com fua pro- 
porça5,a Princeza da Terra como Príncipe do Ceo. Ou 
par i dizer tudo em httma palavra , o Primogenito do 
Eterno Pay com a primogênita de Portugal.

Naíce Chriíto em Belem,havendo tantos fecu!os,que
eítava por Deos o feu naíciméto promettido nas Efcrip-

LtiC. i .turas, Sc noto eu, que dando os Anjos a Deos as graças
1 4’ por feu feliz nafeimento: Gloria E e o , Sc aos

homens os parabéns da paz •, de que o meímo Senhor em
Maria u feu nafeimento fora núncio : in terra hominibus:
exSy- Lè outra verfaó: E t in terra bom ?
naco não louvem os does magnificos, que nefte nafeimento fe 

communicàraõ â natureza humana. Como forao: a Mi-

*De
Greg. 
JVaz. 
apud 
Sylv. 
in c. 
Luca. 
Paul. 
Jfaias

zericordiade Deos, a reconciliação do genero humano, 
agora,a Santidade; Sc fó cantem em multiplicados C o
ros: Angelorum multitudo militiacaleftis laudantium: a 
Deos a Gloria, Sc os annücios , ou Efperanças da paz aos 
homens: E t in terra bonafpesjeu bonus nuntius. De São 
Gregorio Nazianzeno inferio o D. Sylveyra a refpofhu 
Olhay. Era Chnfto o Primogenito do Eterno Pay : São 
Paulo: Primogenitus omnis creatura. Era Principe Kai- 
as: Princeps pacis. Era R ey: Jefus E de hum Primo« 
genito,de hum Principe, de hum Key,a fua mayor glo
ria^ feu mayor louvor, hè annuciar no feu nafeimento a 
paz. Ouvi as palavras do Padre : Nulla maior laus de 

Principe^ac de Rege}quam quodfuis lo-
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go os Anjos os mais benefícios , que Deos nos fez na- 
quelle nafeimento, Se magnifiquema Chrifto pelapaz,  ̂ , 
que nos annuciou : 'Pax in terra Chnjhim -J v ' ,
danclo de tão feliz nafeimento no Ceo a Deos as graças:
Gloria inaltijjimis cDeo. P  a'

Combinemos agora o lugar pela conjeCtura dos efta- 
dos,ôc conveniência dos tempos. Em quanto ao tempo: 
nafeeo Chrifto o Primogenito do Rey da Gloria no mez 
de Dezembrojfempre para nos feliz , porque benefico* 
veyo hum Anjoannuciar o feu nafeiméto gloriozo: - r -
tus eíl vobis hodie Salvator. Eque cuydais que fuccedeo eJ  Í 
no nafeimento da nolia Princeza Augufta ? Vede-ona *' s. 
conveniência dos tempos. Nafeeo tambem no mez de1  / » /  W  « A 4  W

Dezembro fempre para Portugal memorando , porque * , "• 
bem aufpicado. Annunciou tambem algum Anjo o feu íí?  
nafeimento? Sim. E foy Santa Barbara , em cujo dia naf- 
ceo , a quem Santo Ambrofío como Virgem chamou <v 
mais que Anjo : Hãc nubes>aera , Angelofque tranjgre--t^0m 
di ens.

Vamosà conjeCtura dos eftados. Quando nafeeo na * „ 
terra o Principe do Ceo, dis Sao Lucas que fe firmara a 
paz entre os homens: &  in terra pax hominibus. Outra j í f  
verfaõ dis que fe falavão em pazes , porque no Principe ae 
nafeido tinhio os homens huma boa efperança , ou hum ^'^* 
bom nuncio da paz: In terra bona [pes feu bonus nuntius 
hominibus. Dizeyme agora : que hé o que de p re z e n te ^ ^ * , 
mais.fe pratica? Naõ dizem huns , que eítao entre os L,uc’z*. 
Monarcas da Europa confírmadas as pazes: in terra pax 1 
hominibus?Nixo dizem.outros q das pazes temos hds bõs 
anniTcioSjOii efpcranças: bonafpes bonus ? E

iibo quando, em qtépo? N o mez de Dezembro, em que 
nafeeo a noiTa Auguita Princeza, em que veyo ao Mun

do
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*4  Sermaõ
do a primogenita de Portugal. Logo fe pelas conveni
ências do tempo,fe pelas conjecturas dos eftados , nafce 
comoannunciadorada paz, dando-nos deita tão boa ef- 
perança: bona fies: que rnayor gloria, que mayor louvor 
para a noíía Princeza ? Nulla maior laus de , ac
de Rege, qubn quodfnis det pacj & que mayor motivo 
para cantar com os Anjos a Ueos a gloria ? Gloria in al- 
tijjimis Deo : Sc de dar hoje com Thomè ao Senhor as 
graças ? Dominns meus‘Deus .

Jâ vejo,que me hê neceííario acodir a humainítancia,
Diraõ os meus ouvintes que tem parecido paradoxo c 
meu difcurfo j porque todo o feu fundamento hé hum* 
paz dezejada,& não humapaz certa ; pois mais que os 
alvoroços para os feftejos de huma appetecida paz *, vem 
os grandes aparelhos para os petre^nos de huma conti
nuada guerra. Ao que refpondo: que iífo mefmo , que 
vemos difpozições da guerra, faò no nafcimento da nof- 
fa Princeza annuncios da paz* porque, paraque a paz fe 
coníiga,hê neceííario que a efpada fe difpa.

Tornemos ao mefmo texto. Nafce na terra o Princi
pe do Ceo,& logo fe annunciou a paz no Mundo , &  in 

terra pax hominibus. Fala Chriílo por São Mattheus, Sc 
dis,que não veyo ao Mundo a introduzir a paz , mas a 

Matth. defembainhar a efpada : Non veni pacem 
cap. 10. dium.Notável oppoziçaõ de textos por certo! Se os An- 
34. jos no Ceo publicão,que no nafcimento deChriíto veyo

ao Mundo a paz , como affirma o mefmo Senhor , que 
veyo defembainhar a efpada , que hê final da guerra: 
Gladius eft inftrumentum belli. A rezaõ nos deu a melhor 
Sylva do Carmelo. Olhay (  diso Padre) paraque a paz 

Sylv. fe logre,hé neceííario que a guerra fe tema : Ut fiat pax 
híc,4 exigitur gladius ad feriendum: As difpozições da guerra

não
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nao faõ impedimentos da paz; antes os melhores meyos 
para a paz,faõ as prevenções para a guerra:por ifio Chri- 
todiffe que vinha introduzir a guerra, dezembainhan- 
do a efpada : Non vem pacem mittere quan
do o feu nafcimento annunciava aos homens a mais fe- 
gura paz: in terra pax hominibus.

Logo fe as prevenções da guerra não impedem os ef- 
feytos da paz,bem fe legue,que no gloriozo nafcimento 
da noíía Princez temos os melhores annuncios para a 
paz , inda que vejamos as mayores preparações para a 
guerra. E firva de confirmaçaõ hum texto muy proprio 
iefte lugar.

Quid videbis in Sulamite, nifi choros ?
Qukm pulchrifuntgrejfus tui in calceamentis , filia Cant.7« 

Principis1 Que hê o que vedes (  pergunta o Efpozo Di
vino) na minha Sulamites, fenão coros de Muzica , Se 
exercitos de foldados? E depois de fazer eíta interroga
ção, rompe admirado neíle encomio: Oh como faõ en
graçados os íeus pados, filhado Principe 1 N o que eu 
reparo hê , quea formozura , com que vem a Filhado 
Principe,feja inferida dos exercitos,que tras, Sc das mu- 
zicas,que a acompanhão * fendo eílas duas couzas entre 
fy tãooppoftas, que fe naõ podem unir bem muzicas fo- 
noras com eílrondos bellicos : logo como a publica o ef
pozo tão engraçada , quando a vè de tão incompatíveis 
ornatos compofta? Com muyta rezão; notay. Eíla filha 
do Principe vinha como annunciadora da paz, porque 
vinha pacifica: Quid videbis in Salum efí, in pacifica. 
Lò Aquila. E fe vinha como annunciadora da paz,traga 
a Filha do Príncipe infignias de paz, Sc petrechos de 
guerra;prepare-fe com armas , St aderece-íe com m uzi-***^^ 
cas,eílas para cantar de huma paz os defeanços * aquellas

para
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i  6
para atemorizar da guerra os orgulhos. Com tão bom 
pè,8t tão engraçados paííos entra no grande theatro do 
Mundo a noíía Prineeza Soberana, filha do mais Magef- 
tozo, êtexcelfo Principe de toda a Europa: pttU
chri funtgreffus tui in calceamentis , filia Principis. Mas 
como não havia de fer aííi ! fe nos vem annunciara paz, 
inda quando tememos a guerra : Quid 
mjichoros cajtrorum?

Saya logo a noíía Prineeza Augufta, dando da vida os 
primeyros paflbs,tão ayrofos , como de huma feliz paz 

Ifaias gloriozos annuncios : Quàm pulchri (  diz Ifaias} 
52.7* fuper montes pedes annuntian Em huma feft?

feyra,dia dedicado a Venus, te nafeeo , ò Portugal, na 
Pieria, tua Prineeza outra melhor Venus, Planeta tão benehco 
&  Plu- nos influxos , que participando do Regio Sol de Portu- 

tarchus gal,6c Mageíloza Lua de Auftria os refplendores , vem 
& fir .  dando ao Mundo nos primeyros pafTcs os melhores auf- 

omnes. picios de noíía mayor ventura. Aos pès defla Venus Au
gufta tribute reverente aquella Venus ufana as Coroas 
de murta,com que a laureáraõ os triunfos confeguidcs dc 
Juno,8vPalIas;porque fendo a murta fymboloda paz,no 
fentir de Pierio, 8c Plutarco  ̂ & fendo a noíía Prineeza 
da paz annunciadora , faõ de feus pès precizos tributos 
Coroas de murta, que pelo que íignificão hão de multi
plicar a Portugal Coroas de Ouro. Deyxem já finalmen- 

Monta-.te os Syrios de repetirem fuperfticiozas adorações a Ve- 
tal^in nus»,porque fe deflas foy motivo , o imaginarem , que 
fexto hua nova luz,que lá nos Horizôtes da Syria lhe nafeera, 
die. fora Venus,8c poriíTo lhe chamàraõ Aftarte* a outra me

lhor Aftarte,quero dizer,a outra melhor Luz, que ago
ra teve feu Oriente nos emisferios de Portugal,fe devem
com mayor rezão as adorações mais reípeytozas, fendo

taes



tacs os feus luzimentos, que hê hum Diamante de tanto 
preço , que engaftado por nafcido nefte grande anel da 
Europa: Annitlus Europa eft, &todo o Mundo illuftra,
como dizia a letra: A  me decus advenit Orbi ; proceden
do tantos refplendores da paz,que de prezente com feu 
Hafcimento nos annuncia : Pax , procurando efta 
na Real pefifoa do fernpre Invi&o Monarca El-Rey Nof- 
fo Senhor o Senhor Dom Joaõ V. procurando quantum 
foteftpacem Paternam: rezão porque a tão iingular be
neficio agradecidos , dâhoje o Porto com Thomèa 
Deos as graças: Dominus meusDeus .

Fícutdôde de Filosefl#
§. Ií. CÍSR.IOS J ' • :fn-
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D A* hoje também Thomè a Deos as graças pelo 
que lhe deu de futuro, fegurado naqueíla paz que 
lhe deu de prezente: Paxvobis, 6c com São Thomèdâ 

também hoje o Porto graças a Deos , naõfò porque nos 
deu de prezente no nafcimento da Princeza nofifa Senho
ra os annuncios de huma paz dezejadaj mas porque com 
os progrelícs defta promerte a Portugal com feu nafci- 
mento multiplicadas felicidades. E na verdade que pa
ra eu provar que a nofifa Princeza Augufta hêdas mayo- 
rcs felicidades de Portugal,o mayor feguro , baftara ter 
moftrado,que fora de huma paz o mais feliz feguro. E  a 
rezão a priori hê,porque na frazedas Efcritturas na par 
confifte toda a felicidade , Sc todo o bem. Ora vcde-o, 
não em hum,mas em muytos textos.

NoPfalm o 124. dezejando David para Ifraela paz, 
dis afsi: Pax fuper Ijrael:treslada a Glofa : 124-
fuper IfraeLExzqmtemos jâ na paz incluídos todos os glofa 
bens. Mãdou Jacob a Jofeph q fofife ver a feus Irmãos,

c que
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Genef. que examinafle,fe eraõ profperos feus fucceflos:/7^ ,
3 7-1 4- rui(itaxfi cunfôa profpera fint fratres tuos : Lê a Ver-

fab Hebraica, 8c Chaldaica: Viàe pacem fratrum tuorum. 
Vay ver a paz de teus irmãos ; 8c exaqui temos equivo
cadas com a paz as profperidades. Finalmente mandou 
David faudar a Nabal com eidas palavras :

í .RegÜ weiySÔ' tihipax. Lem os 70. Tu , &  domus tua
25*b* falva , &  omnia tua falva.fí exaqui cifrado na paz tu

do quanto fe pòdedezejar de felicidade na vida. Logo 
fe a nofla Princeza Auguíta vem annunciando a paz que 
duvida, que vem íegurando a Portugal felicidades fem 
numero. *

Iflo fuppoflo, individtiemos deftas alguma felicida
de. Digo que a principal felicidade, que a nofla Prince
za com feu nafcimento nos fegura, hê a fecundidade na 
fucceflaõ Real para eíle Reyno. Firmemos a rezãono 
fundaméto defle difcurfo, 8c logo bufcaremos na Efcrip- 
turaa prova,para concluzao delle.

Primeyramcnte fegura eíla filha a Real fucceflaõ nos 
Pays,porque fobrefer final da fua fecundidade , delles 
participou eíla excellenda. Em quanto ao pay na Real 
peflfoa de El-Rey noflfo Senhor bailará por todos os tef- 
temunhos de Criíto a prornefla* pois ainda quando che- 
gafle a attéuarfe,certifica o Senhor que há de ferempre- 

rVerbe gQ dos feus olhos: Inipfa &  vide-
ro infuo bit. quanto à May,na Auguíla Peflfoa da Rainha nof- 
Ada- fa Senhora publiquem-no não menos que i b.Claflesde 
mante Principes excelfos,(^que tantos numera o D. V vebero no 
Aufiri- feu Diamante Auflriaco} dos quaes corno de puriflrmas 
üco. fontes promanou, 8c fe diffundio pelo Mundo a Auguf- 

tifítma Caza de Auflria. Digao-no efles Im perios,a Mo. 
narquia dos Godosjos Reynos de França, Caflella, Na-

varra5
\
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varra,Lufitania, Aragaô,Ingalaterra* confefsê-no de Bor- 
gonha os Duques; mas para que hé numerallos feiftohé 
offendellos, fendo melhor explicallos,com o que(tal ves 
com menos propriedade ) diíle là a outro intento Clau
diano,

r \« '

", • * v:> v  • * *-
C t X J  *

§hus v e n e r a b i l i o r f anguis maior ?

Logo fe a noíía Princeza vem de origem tão fecunda, 
como proclama o Mudo a vozesjcomo não direy eu> que 
:oy o feu nafcimento das noífas fortunas, o mayor íegu- 
o,fendo principio,&: final evidente da Real fecundida- 

de. De certos Diamantes dizem alguns Filofofos ,que^/?'^  
por milagre da natureza produzé outros, nafcendo a fua 
fecundidade da vifta,&; prezença de outros Diamantes.
Affim o affirma Mayolo. Donde veyo hum Difcreto a 
explicados com efte Lemma : Pro fua felix. Oh como ad 
poífo eu hoje dizer da noíla Princeza ( que hé hum Dia- 
mante) quando a fuavifta,& prezença efta influindo, 
fegurando gloriozas fecundidades aos noíTos Monarcas, 
o que do Diamante prolífico diíle la o outro Difcreto: 4*
Prole fuafêlix. Deu a noíla Princeza principio â Real 
fucceílaõ : pois efta mefma hé o final de feu gloriozo 
progreíío, cuja felicidade nos fegura vindo ao Mundo, 1 
como Primogenita a aufpicarnos a íucceííaõ de hum rnarg 
Principe. 3°*

Ego ex oú altijfimiprodivi primogenita ante omnem 
creaturam. Eu fou a filha do Rey da Gloria,8c como Pri* 
mogenita logo nafci Princeza * affim fe infere do Pro- 24 5» 
verbio :/íb ate-no o râ in at a (um,porque lê oH ebreo: Ah 
seterno ordinata fum Princeps.E fe per gü tais :quéhè efta 8. n. 2 3
Princeza Primogenita do Rey da Gloria? díraõ os T .T .

c ij que\



t o  Sermão.
Vide que hé a Sabedoria increada , aííinieíTencial,coniopef- 
Alapàn'foaljquc vem a fero Verbo Eterno * no fentido myftico 

r- 24‘ porém dizem os Santos Padres,que hê Mana Santiílima, 
Ecclef. â quem Joaò Hondonio chama filha do Eterno Pay : -
cum lia Summi Regis. Também fabeis que Chrifto hê filho 
quoco- de Deos : Mifit Deus filium Donde vímos a enté-
htrent der qUe tem o Padre Eterno na terra humafilha que hé 
quam- Maria Santiílima: Fãiafummi , 6c hum filho que hé 
plurim. Chrifto: Mifit Dens filium fuum. Agora pergunto : E 
Joan. quai fQy primeyro? Todos fabem , que quanto à huma» 
Hon- nidade,foy a filha. E que fe feguio depois? Foy o filho» 
donm De forteque o darnos o Key da Gloria hua Filha Prin- 
P  olyan- ceza,foy confequécia de nos dar depois hum filho Prin- 
th. Ma- cipe,como lhe chamou Ifaias. Ouvi agora a Hugo Car-
rian. dial. Dis efte grande Padre , que Maria Santiílima hé 
Verbõ principio de Chrifto: Ipfa Conciti- 
Filia amos. Foyom efm o nafcer quanto â humanidade efia 
S.Paul. Primogenita Princeza : Primogenit Princeps filia fummi 
£d Ga- Regis>x\\ie fero feu nafcimento principio,ôc final de nos
lat. dar hum filho: Mifit 'Deusfiliumfu tm , que era hu Prin- 
Jfaias cipe: Princeps.
Hugo Oh Portugal, como feaugmentarao as tuas profperi-
Cardin. dades no nafcimento da tua Primogenita Princeza , que 
hoceo- hoje fahe ao Mundo,como principio , 6c final da fuc- 
loco, ceítaõ de hum Principe: Nafce a filha do teu Rey,nao fò 

annunciando-tede prezente a paz Paterna: Procurando 
quantum potefl parem Paternam-,mas também procuran

do de futuro para o irmao^que Deos nos ha de dar,a fra
ternal paz : Procurando pacem fraternam Veyo pri- 
meyro deftruir a guerra , para que quando viefle depois 
o irmao^chaíTeoMundoem paz. E que mayorfélici- 
dade:

Hé



Gratulatorio$aneg)YÍco. f f
He para reparar , que hum dos finaes na Efcriptura 

promettido da vincla do Meilias , foy que quando eíle 
viefie,eflaria o Mundo em paz, 6c aflim fuccedeo : Toto 
Orbe in pace compofito. Bem:& não feria mais convenien
te que o Meilias viefie fazer a paz para, que por ella fofie 
menos duvidada, &cmais conhecida a fua vinda?Nao Se
nhores. E porq?Porq antes q nafceife na terra o filho de 
Deos, nafceo a Primogenita Princeza filha do Rey da 
Gloria MariaSantiíIima,&comoeífa hé a paz doMüdo, 
como lhe chamou Santo Ephrem : a paz
do Senhor , como lhe chamou Santo Alberto Magno:
F a x  \Dominiefta Princeza he que competia o annun- ln ^ 0m
ciar a paz,para que quãdo viefie aquelle Principe,achaf-
fe em paz o Mundo : Toto Orbe in pace . Veyo f y 00
primeyro a Princeza a deílruir , como paz do Senhor: \ ? x' 
Pax 'Domni: aquelle horrendo monílro da guerra: ^  ~
conteret caput tuum; para que quado viefie aquelle Prin- 
cipejpudeííe gozar da paz,com que o achava compofto:
TotoOrbt inpace compofito. ibid.y

E com tam bom exempio bem fe pòde, fenhores, alen
tar a nofía confiança,de que vem a noda Princeza difpor 
a paz , £t que quando vier o Principe há de achar tudo 
pacifico , felicidade q nos promctte feu feliz nafcimen- 
to ; 6t que parece nos confirma a allufaõ do dia ein que 
nafceo. Porque fe^como jà di fie, foy em humafefta feyra 
dia dedicado a Venus , quem nãofabe que efte rutilante 
Planeta fendo na manhã a primeyra lus,que nafce , vem ^Juo  
inculcando ao Mundo, o nafcimento do Sol,que chega?
Quem ignoram: que como luz Primogenita do dia vem 5 & 
annunciando pazes ao tempo , por haver defterrado do 
Horizonte as triftes fombras da noyte? Ouvi o Mantua*

ã
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2 2  Sermão
Qualis ubi Oceani perfufus lucifer unda,!'

Quem Venus ante altos Aftròrum diligit ignes. 
Quem naõ adverteque hé efte o Planeta que induefe- 
cundidades^Sc por iífo entre os gentios como Deidade a** 
dorado? Finaímente fe cada Planeta tem hum Anjo, que 
o governe , o Anjo que governa efte Planeta Venus,he 
Annael,que fe interpreta :Populus povo de Deosdo- 
go fe a nofta Princeza Angufta, fe efte de Portugal luzi- 
do Planeta,nafeeo entre o povo de Deos,que aftim fe de
ve chamar de Portugal o povo , por ferde Chrifto eft 
Reyno: Imperium mihi: Se como luz primeyra,vem,quã 
do nafce,defterrando das guerras os aftombros, & incu 
cando da paz os defeanços: Fax  ; procurando efta
para o Principe,de quem, como Princeza , & Primoge
nita,hé feliz annuncio: Praeut'ando pacem fe
licidade,que nos íegura , 11a fecundidade queMnflue co
mo prolifico Diamante,8c poriffo: fuafelix\ razaò
hé que com multiplicados júbilos dè hoje o Porto com 
Thomè por tantos benefícios a Deos as graças: Dominus 
meus><& Deus meus.

Infinitas graças vos fejaõ dadas,meu Deos, Sc meu Se
nhor: Dominusmeusy&  Deus meus. Bem fey eu que hutn
tão novo,como íingular beneficio, pedia nefte Templo, 
para o vofífo louvor hum novo Cantico : Cantate Domi
no canticum mvumdaus ejus in j porém como o
noflo agradecimento oBfequiofo nunca pòde fer cabal 
remuneração de favor tão foberano,aceitay por demonf- 
traçap do nofib rendimento,com aquelle facrificio tanto 
vq(To > que hoje naquelle Altar vos offerecemos,as fono* 
ras muzicas,8t alternados canticos , que pelas ruas defta 
Cidade em folenne prociííaõ vos confagraõ Portojfendo 
a repetição dos alegres Hymnos huma notificação , de

que
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que vos dem as devidas graças os Anjos: Benedicite - 
geli Domini Domino. E para q eítes fe continuem aílim na 
terra,como no Ceo , fazey Senhor,que Primogênita de 
Portugal,fendo dadiva toda voffa , tenha em vòs como 
feu affento,£c principio o feu defcãço,para as profperída- 
des do feculo,8c augmentos de hum Reyno voíTo por ta
ro s titulos: Sedes tua Deus in fia culum j virga -
Bionis virga Regni tuiyo\\ como lè SJeronymo 
Regni tui.Seguraynos Senhor com a primogenita dePor- 
tugal a paz,que nos annuncia, ungindo-a como Oleo da 

offa alegria , porque fendo aquelieda Oliveyra o fru- 
:o,hé também da paz o final ; fendo-o igualmente dos 

irmãos,St confortes, que nos haveis de dar na fucceffaõ 
Real :Proptereaunxit te Deus, oleo
confortibus^^gporque fendo efta para nos a rnayor feli
cidade, hé também intrinfecamente para a filhado nof- 
fo Rey a rnayor gloria: Omnis Gloria ejus filia  Regisab 
intus. E Se vòs,Senhor, quizeíles ter tanta parte nos fef- 
tejos defle dia,que nelle vos tresíadais Sacramentado da 
Cappella de São V icente, onde inda que vos communi- 
caveis,parece eílaveis como efcondido : Vincenti dabo 
manna ab[condi'tum,deyxando efla por antigua, & vindo
hoje para a voffa nova,8c Real Cappella : 
raynovafint omnia>concedey , pois em vos como Sacra
mento Èucariftico , eíla vida eterna .• Qui manducat 
hunc panem , vivit m aternum, concedey digoaosnof- 
fos Monarcas Soberianos , ôc á noffa Pnnceza Augufla 
tanta vida,quea pezarda Parca em fucceffivas Primave
ras,lhe contem immortaes luflros , os feculos,6t lhe nu
mere conivi vas a eternidade profperos, os annos, para
que jà defde agora poffamos cantar com D avid: Specie 
tu afe pulchritudine tua intende, &  reg-
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ízj. Sérmao
Joan.6. naiçg fendo favor tão foberano o motivo de fe eterniza-
v erf 5* remem nòs os voíTos louvores:
ver f io , bmturtibi in teternumi&in fiecuti.
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do Santo Officio.

S

:

Padre Mcílre Manoel Man^Qualificador do 
Santo Officio,veja o Sbrmaó,je que trata efía 

Petiçaó, & informe com feu parecer. Lisboa 12 , de 
Janeyrode 1 7 1 1 . *9 ' '
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Hciffe. Montéyro. ‘7{ibeyro. , 
Fr. Encarnação. Barreto,

:vrv\ * ; 1 .üt Mi n  j .

N A 5 contemcoufa contra noíTaSantàFé, ou 
bons coílumes. Liiboa,& Collégio de São Pa 
tiicio 15 .  de Janeyrode 1 7 1 2 .
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Mamo.
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Padre Meíire Frey Manoel Guilherme, Qua- 
lificador do Santo Officio veja o Sermão,de 

que trata efta Petiçaõ , &  informe com ícu parecer. 
Lisboa 19. de Janeyrode 1712.

MoniMonteyro. tf̂ ibeyro.
F rt Encarnaçaõ. Barreto.
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m  m  Andaroe Vofia Illuílríílltnâ ver eíte Sermã 
neílcnaócucontro coufa alguma, que íeop- 

ponha aosdiâamesda Fè,nem aos bons cofíumes. S 
Domingos de Lisboa 2 2 .dc Janeyro. 1 7 1 2 .

Fny Mdnoel .
V Iftasas Informações pòde-Fe imprimir o Ser

mão , de que trata eíla Petição,menos a poefia, 
&  impreíTo tornará para fe conferir,&  dar licença que 

corra , & femella naõ correrá. Lisboa só.dejaneyro 
de 1 7 1 2 .

■ r r "  1  ,  . . .  v y r \  +  v _

v * 'V -V * H * - ’ * - » ' * *

Hàjfe- Monteyro.
Fr, Encarnâ ao. Barreto.

uo . , . í

D Amos licença para que íe pofla imprimir o 
Sermão,dc que trata efta petiçaó , menos o uf- 

cado,& impreíTo torne para fe conferir, & darmos li
cença que corra,& fem ella não correra. Lisboa 22, 
deFevereyro dc 1 7 1 2 .

’ . 4- t f

M .
i  ‘V T' t +•»

Í v~ \ U e f c  poffa imprimir,viílas ás licenças do San- 
w 4  to Officio,& Ordinario, & depois de impreíTo

tor-



tornará à Me nza para fet2X8r,&còrfcrr, &/cmiflq 
não correrá. Lisboa 23. deFevercyrode 1 7 1 2 .
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